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Esta cartilha é para você, observador(a).

Aqui você encontra as melhores práticas para a realização do 

seu trabalho.  Agradecemos a sua dedicação e contribuição 

para o conhecimento da situação da seca no seu Estado.

Tenha um ótimo trabalho!

Agência Nacional de Águas (ANA)
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O que é o Monitor de Secas?

É uma ferramenta de monitora-

mento regular e periódico da si-

tuação da seca, em que se pode 

acompanhar mensalmente o 

estabelecimento, a evolução 

ou involução de um evento de 

seca, classificando-a segundo 

seu grau de severidade.

Para que serve o Mapa 

do Monitor?

O Mapa do Monitor não é uma 

previsão de secas. Trata-se 

de um “retrato” atualizado da 

situação de seca no mês a 

que ele se refere.

Os Estados podem utilizar o 

Mapa para avaliar que tipo 

de ações podem ser tomadas 

para o enfrentamento das 

condições de seca apresen-

tadas.

No âmbito federal, o Mapa 

tem sido um importante ins-

trumento para a gestão de 

seca, servindo como suporte 

para adoção de medidas de 

preparação e resposta.
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Quem é o observador 

do Monitor de Secas?

É o responsável por supervi-

sionar e documentar a situação 

da seca, informando ao valida-

dor os impactos observados 

em sua região de atuação.

O que o observador faz?

O observador tem a função de 

relatar ao validador, por meio 

de um formulário específico, 

os impactos decorrentes de 

eventos de seca que estão afe-

tando a sua região.

Quando fazer a 

observação?

Não existe uma frequência 

estabelecida ou uma rotina 

rígida. Idealmente, o obser-

vador deve ter a consciên-

cia de estar atento, no de-

correr do mês, aos impactos 

que estão ocorrendo na sua 

região para que, ao final do 

mês de referência, possa fa-

zer um bom relato ao valida-

dor do seu Estado.
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As tarefas do Observador:

Mês anterior como foco

Obter informações de campo

Notificar os impactos observados

Interagir com o Validador Estadual

Transmitir o formulário mensalmente

Observar o prazo de envio

Retificar informações inexatas 

Mês anterior como foco

O observador deve considerar so-

mente os acontecimentos ocorridos 

dentro do mês de referência, que é 

o mês anterior ao do envio do for-

mulário. Isso é importante para que 

os impactos relatados no formulário 

representem, de fato, o período de 

observação.

Caso ocorram eventos no início do 

mês que alterem o estado de seca, 

estes devem constar apenas no for-

mulário do mês seguinte.
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Portanto, é preciso estar atento 

para:

1) Considerar apenas aconteci-

mentos que tenham ocorrido no 

mês de referência; e

2) Tomar nota dos acontecimen-

tos mais importantes para regis-

trá-los no formulário do mês a 

que se referem.

Obter informações de campo

É importante que as informações 

contidas no formulário tenham 

sido verificadas no próprio local, 

representando a realidade da re-

gião de atuação do observador – 

identificada no cabeçalho do for-

mulário.

Se o observador cadastrado na 

rede estadual não desempenha 

suas atividades em campo, é es-

sencial que ele tenha meios de 

obter as informações diretamente 

de quem o faz.
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Notificar os impactos 

observados

Na prática, o observador tem 

a função de supervisionar, por 

meio dos impactos observados, 

a evolução da seca na sua área 

de atuação, atentando-se para 

3 dimensões principais:

* Ocorrência de Precipitação 

(seca meteorológica)

* Impactos na Agricultura (seca 

agrícola)

* Impactos nos Recursos Hídri-

cos (seca hidrológica)

Todo relato de impactos decor-

rentes da seca deve ser feito 

por meio dos formulários, que 

serão armazenados num banco 

de dados.

Interagir com o Validador 

Estadual

As informações preenchidas 

pelo observador no formulá-

rio de observação de impactos 

irão auxiliar o validador esta-

dual a identificar se a severida-

de da seca naquela região está 

bem representada no traçado 

do Mapa do Monitor daquele 
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mês – produzido pelo Autor.  

Uma boa interação entre o ob-

servador de impactos e o va-

lidador do Mapa mantém um 

canal de comunicação aberto 

para o esclarecimento de dúvi-

das e a complementaridade de 

informações relevantes.

Transmitir o formulário 

mensalmente

É indispensável que o formulário 

seja preenchido e enviado todo 

mês, mesmo que:

• se trate de um mês da esta-

ção chuvosa;

• o observador considere 

que a situação na sua região já me-

lhorou muito;
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Observar o prazo de 

envio

O formulário do observador 

deve chegar ao validador a 

tempo de produzir o Mapa 

do Monitor do seu Estado. 

Para cumprir o cronograma 

da rotina operacional do Mo-

nitor de Secas, esse envio 

deve ocorrer entre o 1º e o 5º 

dia do mês subsequente ao 

mês de referência, indepen-

dentemente de serem dias 

úteis ou não.

• não haja nenhuma novi-

dade em relação ao mês ante-

rior;

• o observador não saiba 

responder todas as perguntas;

Isso importa porque o Monitor 

é uma ferramenta de monitora-

mento contínuo da situação de 

seca, independente, até mesmo, 

da própria existência da seca 

naquele mês. A classificação  

“Sem Seca Relativa” também é 

uma informação importante!
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Retificar informações

inexatas 

É possível que, após o envio do 

formulário, o observador perceba 

que cometeu um equívoco. Nesse 

caso, ele não deve hesitar em en-

viar um novo formulário retifican-

do a informação, ainda que esteja 

fora do prazo (dia 1 ao dia 5) ou 

mesmo que o Mapa daquele mês 

já tenha sido publicado. 

A correção importa porque as in-

formações sobre impactos decor-

rentes da seca são guardadas num 

banco de dados para a realização 

de estudos a respeito da seca em 

cada região e seus efeitos sobre 

as populações. 

Como preencher o 

formulário?

O formulário é padronizado 

com 4 perguntas e um cam-

po aberto para a inclusão de 

outras informações. É essen-

cial que os dados de identifi-

cação do observador e de sua 

região de atuação estejam no 

cabeçalho.
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Quais as qualidades de um 

(bom) observador?

Sensato  

Engajado

Comprometido 

Atento

Posso me tornar 

um observador?

Hoje, os observadores estão ligados 

aos órgãos estaduais parceiros do 

Monitor de Secas. Se sua institui-

ção já faz parte do projeto ou tem 

interesse em colaborar, entre em 

contato diretamente com o órgão 

parceiro do Monitor no seu Estado 

ou pelo site.
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Saiba mais sobre o Monitor de Secas em: 

http://monitordesecas.ana.gov.br

http://www.ana.gov.br/sala-de-situacao/monitor-de-secas


